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PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE CARAGUATATUBA 

'�) ESTADO DE SÃO PAULO 

: � LEI N.0 956, 28 DE JUNHO DE 2002. 
� 

Bairro Morro do Algodão, neste Município). pr0c.: 

Autor: Ver. Valm1r Gonçalves �;' 
ANTONIO CARLOS DA SILVA, Prefeito Municipal da Estância Balneária 
de Caraguatatuba, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
Lei, FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei : 

Art. 1° Fica denominada PRAÇA SIMONE DE OLIVEIRA PINTO a área 
pública circundada pelas ruas Joaquim Braga Filho, Avenida Guilherme de Almeida, 
Adernar Fida e a residência de nº 20, Bairro Morro do Algodão, neste Município. 

-- Art�2�.�lB lf,zendo parte integrante desta Lei a justificativa e croqui de 
localização, anexo� . -. 

Art. 3°. O Poder Público Municipal comunlca1á �denominação às 
Concessionárias de Serviços municipais, às Associações dos õfié�·'de Justiça, aos 
Taxistas e aos Cartórios do Municipio. 

Art. 4°. - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. -
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JUSTIFICATIVA: 

SIMONE DE OLIVEIRA PINTO, filha de Moacir P reira Pinto e� 
Geraldina de Oliveira Pinto nas a c1 de de São Paulo e veio com a família'i! 
para a cidade de Caragua a aos 3 an s de idade. O motivo da mudança foi � 
comércio do pai, que a · oje é comercian em nossa cidade. � 

•J 

Q do ainda menina estu MEF Dr. Eduardo Corrêa Castro, 
no bairro do ·nga, passou pela Maria Esther no Bairro Morro do Algodão e 
estudou n .E. Estrela ' a mas não chegou a concluir o 1° grau. Simone era 
uma me na ex mente extrovertida e que, logo de cara, conquistava a todos. 
Menina · o vaidosa, cuidava-se muito e adorava concursos de modelos nos quais 
participou por várias vezes. 
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Era muito admirada por todos por sua beleza e sim at� 

maior paixão mesmo, eram os rodeios. Às vezes se confrontava com seus pais, pois 
viajava para várias cidades passando dias fora sem dar satisfação a ninguém. De 
personalidade forte, porém com o coração bondoso, vivia sempre disposta a ajudar 
as pessoas. 

Com mais ou menos quinze anos de idade apaixonou-se por Benedito, 
proprietário do Açougue Avenida, hoje comandado por seu irmão. Simone e 
Benedito tiveram um relacionamento por dois anos. 

Dinho, como era conhecido, era um rapaz que prezava a liberdade e 
seu relacionamento com Simone era marcado por idas e voltas constantes. Dinho 
também gostava de rodeios, assim como gostava muito de motos e certo dia foi 
vítima de uma tragédia. Ele passava por Simone na ponte do Rio Santo Antônio, 
próxima a Santa Casa, e ela faz um sinal para que ele pare, pois sempre o 
procurava pela cidade, e só vê-lo já era suficiente para acalmar a sua ansiedade. Na 
resposta ao sinal feito por ela, perde o controle da moto que estava em velocidade, 
derrapa ao passar por uma lombada, cai e somente para depois de estar debaixo de 
um carro. 

O sofrimento toma conta da vida da pobre Simone e ela não se 
controla nem por um minuto. Desespera-se, chora, se comove a todo instante, se 
culpa pela tragédia e nesta angústia passa alguns dias. 

No dia 18 de junho de 1990 pôs fim a sua vida, terminando com o seu 
sofrimento. No dia do enterro o cemitério local, ficou lotado e ela foi homenageada 
por um cortejo de cavaleiros dos rodeios, onde desfilava o cavalo "OLD LOVE", que 
pertencia ao Ditinho. 

Nossa propositura visa tão somente fazer justiça para com esta 
pessoa que soube viver dentro das suas limitações como ser humano, dentro de 
sua simplicidade como mulher. Escolheu o mais pesado fardo, por amor 
renunciou à vida. 

Sala "Benedito Zacarias Arouca", 26 de abril de 2002. 
VALMIR GONÇALVES 
Autor: Vereador Valmir da Colônia 
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